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As redes sociais desempenham um papel central na vida 
dos jovens. Estas plataformas são espaços de socializa-
ção, comunicação, entretenimento e ainda o local eleito 
pelos jovens para o seu consumo noticioso. Estas permi-
tem igualmente novas formas de mobilização e participa-
ção política, o que gera novas dinâmicas, oportunidades 
e desafios. Por um lado, facilitam o acesso à informação, 
possibilitam um canal direto de comunicação entre elei-
tos e eleitores e fornecem um espaço em que todos os 
cidadãos podem expressar e partilhar ideias livremente. 

No seu reverso os algoritmos, câmaras de eco e bolhas de 
filtro incentivam à polarização política e potencializam a 
intolerância. 
O presente artigo, recorrendo ao método de scoping re-
view,  faz o levantamento e expõe os estudos existentes 
publicados nos últimos anos sobre esta problemática, tal 
como apresenta uma discussão crítica e propostas de futu-
ras investigações que tenham em vista compreender este 
fenómeno à luz do contexto social e político português.
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Social media plays a central role in the lives of young peo-
ple. These platforms are spaces for socialization, commu-
nication, entertainment, and the place elected by young 
people for their news consumption. It also allows for new 
forms of mobilization and political participation, which 
creates new dynamics, opportunities, and challenges. On 
one side, they facilitate access to information, enable a di-
rect channel of communication between elected officials 
and voters and provide a space in which all citizens can 

freely express and share ideas. On the other hand, algori-
thms, echo chambers and filter bubbles encourage political 
polarization and increase intolerance. 
This article, using the scoping review method, surveys and 
presents existing studies published in recent years on this 
issue, as well as provides a critical discussion and propo-
sals for future research aimed at understanding this phe-
nomenon in the light of the Portuguese social and political 
context. 
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1. Introdução 

A s redes sociais ganharam a aderência dos utilizadores nas últimas décadas. Estas plataformas  
permitiram uma aproximação entre indivíduos, partilhar experiências e registar memórias. Os 

adolescentes e jovens da atualidade já cresceram inseridos nestes ambientes mediáticos, sendo que as 
plataformas de redes sociais apresentam um papel primordial na socialização entre pares, na vida profis-
sional, nas dinâmicas das relações amorosas e familiares (Aichner et al., 2021). 

As redes sociais apresentam-se também como as plataformas elegidas para o consumo noticioso 
dos jovens, que podem aceder à informação em qualquer altura e em qualquer lugar através dos seus 
smartphones (Antunovic et al., 2018; Klopfenstein Frei et al., 2022a; Yanardağoğlu, 2021). O que apre-
senta novas dinâmicas e contextos de consumo informativo em comparação com os media tradicionais, 
tal como novos líderes de opinião e criadores de conteúdos. De igual modo, as redes sociais são conside-
radas ferramentas de mobilização política onde os mais novos estão fortemente presentes (Pawluczuk et 
al., 2020). Considerando que as atitudes políticas dos cidadãos são desenvolvidas e ganham maturidade 
durante a adolescência e juventude (Rekker et al., 2015), é relevante compreender estas dinâmicas tal 
como analisar quais as vantagens e vulnerabilidades da participação e mobilização dos mais novos na 
esfera das redes sociais. 

O presente artigo tem como objetivo fazer o levantamento da bibliografia existente sobre a proble-
mática de modo a conceptualizar e relacionar as investigações sobre os tópicos em estudo: os potenciais 
perigos e vulnerabilidades do consumo informativo e mobilização online dos jovens nas redes sociais. 
Para atender a este propósito realizou-se uma revisão da literatura recorrendo ao método scoping review 
e apresenta-se os resultados através de uma descrição narrativa, crítica e articulando os contributos. 
Esta análise apresenta uma introdução das novas dinâmicas de consumo informativo dos jovens na es-
fera das redes sociais, tal como estas podem ser um potencial de mobilização para os seus utilizadores, 
principalmente os mais novos que aderem a formas online de participação. Destaca igualmente, para 
além das vantagens destas plataformas para o consumo informativo e participação, os efeitos nocivos 
que as redes sociais possibilitam e propagam. Assim, analisa-se como os algoritmos privilegiam a cria-
ção de câmaras de eco, redes homogéneas e o aumento da polarização política. De igual modo refere-se 
como estas potencializam a criação e difusão de conteúdos de desinformação e criam espaços ideais 
à proliferação de intolerâncias. Estes temas são levantados e discutidos com o intuito de apresentar 
propostas de investigação futuras que visem estudar estas temáticas à luz do contexto social e político 
português, resultando no capítulo final deste artigo: Propostas de Investigações Futuras. 

2. Metodologia 

O intuito deste estudo é compreender, olhando para a literatura existente, quais os potenciais pe-
rigos e vulnerabilidades do consumo informativo e mobilização online dos jovens nas redes sociais. 
Assim, estabeleceu-se a seguinte pergunta de investigação que conduz este estudo: Quais são as vulne-
rabilidades e perigos do consumo noticioso e da mobilização política e cívica nas redes sociais?

Com o intuito dar resposta à pergunta de investigação estabeleceram-se os seguintes objetivos que 
se pretendem alcançar através da análise da literatura existente sobre as temáticas:

• Compreender o consumo noticioso dos jovens nas redes sociais. 
• Analisar a mobilização política e cívica dos jovens nas redes sociais. 
• Compreender as implicações da homogeneidade das redes e câmaras de eco.
• Verificar se existem indícios das redes sociais serem potenciadoras da polarização política e par-

tidária.
• Fazer o levantamento das implicações das fake news no consumo noticioso online.
• Perceber se as redes sociais podem ser um meio de proliferação de intolerâncias.
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Este estudo trata-se de uma revisão da literatura pois intende apresentar, de forma narrativa, ar-
ticulada e crítica, os estudos e conclusões sobre os temas em análise pulicados nos últimos anos. O 
método de revisão da literatura utilizado é a scoping review pois é feito o levantamento da literatura e 
investigações existentes sobre os temas em análise com o objetivo de apresentar estes e indicar novas 
direções para investigações futuras (Jesson et al., 2011).

As bases de dados selecionadas para o levantamento dos artigos em analise foram a Scopus e Web 
of Science, por se tratar de bases de dados conceituadas e que contam com a indexação de artigos pu-
blicados em revistas que recorrem a peer review. O principal núcleo de palavras-chave utilizadas foi 
“youth OR young people”, “social media”, “information OR news” e “political participation”. Pri-
meiramente foram corridos códigos com estas palavras-chave, através de pesquisas no título do artigo, 
keywords e resumo, em separado e com todas estas opções ativas. Foram também conduzidas pesquisas 
adicionando palavras-chave secundárias: “echo chambers”, “filter bubble”, “polarization”, “fake news”, 
“desinformation” e “intolerence”. Como critérios de inclusão, foram tidos em consideração artigos que 
explorassem os efeitos destes conceitos nos consumos e mobilizações online, ou seja, que explorem 
uma análise crítica dos fenómenos, realçando para potenciais perigos ou vulnerabilidades. Como crité-
rio de exclusão elegeu-se o ano de publicação. Todos os artigos anteriores a 2016 não foram considera-
dos. Selecionou-se o ano de 2016 com a intenção de analisar estudos que refletissem o atual ecossistema 
mediático online. O ano 2016 é igualmente relevante pois ficou marcado pelas eleições presidenciais 
nos Estados Unidos da América que elegeram Donald Trump e pelo referendo do Brexit no Reino Uni-
do. Estes dois momentos tiveram um grande impacto mediático, também na esfera online, como está 
expresso nos capítulos seguintes. 

3. As Novas Gerações e o Consumo de Conteúdos Políticos nas Redes Sociais

No atual ambiente mediático as redes sociais desempenham um papel importante na transmissão 
de informação política (Bode, 2016). O presente capítulo explora como os jovens fazem o seu consumo 
mediático nas redes sociais, principalmente conteúdos informativos e noticiosos políticos, e como o 
consumo nesta plataforma difere do realizado nos media tradicionais. 

As redes sociais, em comparação com os media tradicionais como os jornais, rádio e televisão, pro-
porcionam uma transmissão de conteúdo político de forma direta, diversificada e relevante (Andersen et 
al., 2020). Isto é principalmente significativo no caso dos jovens, uma vez que se encontram fortemente 
presentes nas redes sociais. As gerações mais novas cresceram com constante acesso à Internet e sen-
tem-se confortáveis na utilização destas plataformas (Russmann & Hess, 2020), e é aqui que consomem 
conteúdo noticioso e informativo com maior frequência (Feio, 2022). Deste modo, os jovens contam 
com as redes sociais, como o Facebook, Instagram e similares, para receberem informação sobre a atua-
lidade política, tal como estas plataformas tornaram-se fatores-chave nas estratégias de disseminação 
de mensagens políticas, campanhas e fóruns de discussão (Halim et al., 2021). 

É importante, no entanto, reforçar as alterações nas dinâmicas de consumo noticioso proporciona-
das pelas plataformas de redes sociais. Se nos media tradicionais os indivíduos têm de procurar infor-
mação de forma consciente e/ou ativa para consumirem os conteúdos noticioso, as redes sociais apre-
sentam novas dinâmicas. Nessas plataformas os cidadãos podem ser expostos a conteúdos noticiosos 
mesmo que não os procurem (Ohme et al., 2022), o que altera a forma como os indivíduos descobrem e 
consomem informação (Goyanes, 2020). Assim, quem tem por hábito consumir notícias nas redes so-
ciais têm igualmente maior probabilidade de receber sugestões de conteúdos noticiosos nos seus feeds 
(Goyanes, 2020). 

O uso de redes sociais para a obtenção de conteúdos políticos, segundo Intyaswati e Fairuzza 
(2023), é diretamente proporcional à adesão a discussões políticas, sendo que a informação política im-
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pacta as atividades dos indivíduos e influência o debate tanto online como face-a-face. De igual modo 
potencializam um canal de comunicação direto entre eleitos e eleitores. Os jovens que seguem políticos 
nas redes sociais recebem diretamente as suas mensagens sem a interferência das agências de notícias 
e esta prática está relacionada com uma maior interação e participação em campanhas (Marquart et 
al., 2020). Isto não só aumenta a probabilidade de os indivíduos receberem conteúdos políticos do seu 
interesse mas leva a que a sua rede de amigos com orientações políticas similares fique mais vulnerável 
a receber igualmente sugestões de conteúdos políticos (Marquart et al., 2020). 

Destaca-se ainda que as redes sociais possibilitam um consumo informativo com nuances, uma 
vez que é possível selecionar ou receber apenas conteúdos dentro dos temas de interesse do indivíduo 
(Russmann & Hess, 2020). Para além desta questão, novos criadores de conteúdo amadores desafiam 
jornalistas profissionais (Wunderlich et al., 2022) e a potencialidade de todos os indivíduos serem tanto 
consumidores como criadores e difusores de conteúdos nas redes sociais traduz-se num atual e preocu-
pante problema contemporâneo, a proliferação de conteúdos que transmitam desinformação na esfera 
online (Nazari et al., 2022). 

4. Os Jovens Politicamente Informados e Mobilizados nas Redes Sociais

A presente secção intende analisar como se comportam os jovens que tentam estar informados 
através das redes sociais. Inclusive é analisado como se dá a mobilização dos jovens nas redes sociais, 
qual é o papel da família e do envolvimento Social na Promoção do Envolvimento Político e como se dá 
a transição da participação convencional para mobilizações online e não convencionais de participação.

 Os adolescentes e jovens recorrem às redes sociais para as suas interações sociais e simul-
taneamente, para aqueles que tem interesse em estar ao corrente das notícias, é aqui que consumem 
conteúdo informativo sobre a atualidade política e interagem politicamente discutindo, comentando e 
partilhando conteúdos (Ekström & Shehata, 2018). Assim, o propósito pelo qual se utiliza redes sociais 
(social, consumo informativo, discussão política) gera diferentes resultados de comportamento político 
nos indivíduos (Valenzuela et al., 2018). Destaca-se ainda o papel de rede, pois dinâmicas coletivas 
contribuem para influenciar à participação política, ou seja, quanto maior a frequência com que os in-
divíduos observarem outros utilizadores a participarem em atividades políticas maior é a probabilidade 
de eles próprios se envolverem em atividades políticas nas redes sociais (Kim & Ellison, 2022). Exem-
plos destas dinâmicas é a partilha de posts de notícias nas redes sociais, assinar e divulgar petições e 
difundir eventos. Deste modo, as dinâmicas e formas de participação nas redes sociais não estabelecem 
uma expansão apenas das existentes formas de mobilização e participação política, mas criam um 
modo distinto de participação (Theocharis & Van Deth, 2018). A participação política online pode ter 
a capacidade de potenciar a mobilização e envolvimento político de jovens que, em enquadramentos de 
participação política tradicional e convencional, poderiam encontrar entraves e dificuldades à sua par-
ticipação. Segundo Feezell (2016) a participação online não depende dos mesmos fatores facilitadores à 
participação política tradicional como a idade e os recursos financeiros dos indivíduos. A desigualdade 
na participação política dos jovens não deriva apenas da nuance entre jovens participativos e apáticos 
politicamente, mas também da amplitude de hipóteses de participação política que os jovens têm à sua 
disposição (Holecz et al., 2022). Assim formas de participação e mobilização política online podem 
permitir que jovens mais vulneráveis possam ter uma plataforma para se expressarem e envolverem 
politicamente. Porém, estas novas ferramentas não retiram importância a outros fatores essenciais à 
socialização e promoção da participação política ao longo da infância e adolescência dos cidadãos.  A 
integração dos jovens nos diversos contextos sociais como a escola, clubes e organizações comunitárias 
desempenham um papel fundamental no seu futuro participativo (Holecz et al., 2022). Este envolvimen-
to social poderá ajudar a minimizar as desigualdades de oportunidades de participação e envolvimento 
dos indivíduos proveniente de um contexto socioeconómico mais desfavorecido, tal como promover o 
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seu apoio às instituições democráticas e consumo de informação política (Grasso & Giugni, 2022). Os 
jovens atualmente apresentam menor interesse em se envolverem em formas tradicionais de participa-
ção política, como é o caso de participarem em partidos políticos, o que por vezes é associado pelos 
mais novos a algo aborrecido e irrelevante (Grasso, 2021). Consequentemente as formas de participação 
online são mais chamativas para os jovens do que formas offline de participação, e a sua adesão não 
é limitada aos jovens que sejam fortemente ativos nas formas de participação convencional (Oross & 
Szabó, 2020). As redes sociais têm também o potencial de incentivar e promover a eficácia das ações 
coletivas em formas não convencionais de participação, divulgando e mobilizando os indivíduos para 
a participação em protestos e manifestações (Hsiao, 2018). Assim, as mobilizações políticas nas redes 
sociais podem promover outras formas de mobilização para além da participação na democracia direta 
como votar ou contactar políticos (Hsiao, 2018). Existe, portanto, o potencial das redes sociais encora-
jarem à participação através de plataformas e contextos que promovam atividades políticas, cívicas e 
democráticas (Saud et al., 2023). 

5. Câmaras de Eco, as Redes Sociais como Potencializadoras de Homogeneidades

As plataformas de redes sociais pretendem oferecer conteúdos aos seus utilizadores que os man-
tenham interessados e a interagir. Assim, surge a necessidade de analisar e discutir as câmaras de eco 
que geram homogeneidade nas redes. Este capítulo explora a definição do conceito e analisa a relação 
do mesmo com o consumo de conteúdos políticos e a problemática das fake news. 

Os utilizadores que tenham interesse por assuntos políticos tendem a encontrar acidentalmente 
conteúdos informativos desses tópicos tal como tendem a ter amigos que partilham das mesmas prefe-
rências (Thorson et al., 2019). Simultaneamente as redes sociais direcionam conteúdos personalizados 
aos seus utilizadores (Rhodes, 2022), e para tal o rasto digital do seu comportamento é utilizados para 
deduzir essas preferências (Thorson et al., 2019). O conceito bolhas de filtro é proposto por Pariser 
(2011), e tem vindo a ser usado nas investigações sobre participação política. Pariser (2011) alertou para 
a personalização dos conteúdos que as plataformas online, como redes sociais e sites de notícias, fazem 
chegar aos seus utilizadores. Isto leva ao desenvolvimento da homogeneidade das redes, agregando 
indivíduos em torno de interesses comuns e expondo-os a conteúdos que confirmem as suas crenças e 
preferências (Vicario et al., 2016). 

Este fenómeno pode levar a efeitos positivos, segundo o estudo de Kim e Ellison, (2022) pode 
existir um ciclo virtuoso de observação e envolvimento em atividades políticas promovido por redes 
sociais muito homogéneas. Os utilizadores que avaliam positivamente (através de likes, comentários e 
partilhas) conteúdos políticos “informando” os processos algoritmos que se trata de um conteúdo de 
interesse, levam a  que estes conteúdos sejam promovidos pelas suas redes de contacto. Porém, a co-
munidade científica destaca igualmente questões nocivas sobre os efeitos da homogeneidade das redes. 

O consumo político nas redes sociais pode amplificar os mecanismo de exposição seletiva a con-
teúdos que vão de encontro às vertentes ideológicas e preferências partidárias dos utilizadores (Ohme, 
2021), uma vez que os indivíduos preferem consumir conteúdos que vão de encontro às suas predileções 
políticas (Huang & Yang, 2022). Esta exposição seletiva é considerada um potencial polarizador da opi-
nião pública e pode afetar as atitudes políticas dos cidadãos (Ohme, 2021), tal como promover segrega-
ções com base nos interesses políticos e partidários dos indivíduos e aumentar o fosso de conhecimento 
entre os indivíduos politicamente interessados e os politicamente alienados (Dubois & Blank, 2018). 

Desta forma as câmaras de eco e bolhas de filtro que as plataformas de redes sociais promovem 
adicionam à problemática da difusão de fake news, fomentando um défice de realidade partilhada, pois 
indivíduos que se cingem a um consumo informativo homogéneo são mais vulneráveis a confiar em 
conteúdos que contenham desinformação (Rhodes, 2022). De modo a reduzir os efeitos negativos do 
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consumo informativo e políticos nas redes sociais, uma dieta mediática diversificada que recorra a vá-
rias fontes é essencial para que os cidadãos não fiquem segregados às câmaras de eco das redes sociais 
(Dubois & Blank, 2018). 

6. Polarização Política e Partidária, as Redes e Relações Sociais

Como analisado, o funcionamento das redes sociais promove a homogeneidade dos conteúdos com 
que os utilizadores são confrontados, o que contribui para uma visão polarizada sobre os assuntos po-
líticos. Isto é principalmente relevante quando o consumo noticioso dos indivíduos é realizado apenas 
num canal ou plataforma, o que é o caso da população jovem que tende a fazer o seu consumo informa-
tivo maioritariamente nas redes sociais. É necessário analisar as implicações deste fenómeno no debate 
político partidário e na promoção da democracia, assim, este capítulo esclarece como as disputas par-
tidárias se diferencias de outras disputas entre grupos sociais, como as redes sociais podem fomentar a 
polarização político-partidária e como os extremismos surgem e proliferam nestes panoramas. 

Numa primeira instância é imprescindível reforçar que as dinâmicas de discussão e conflito inter-
partidário não podem ser equiparadas às dinâmicas de conflitos entre outros grupos sociais ou orga-
nizações. No caso dos conflitos interpartidários não existem normas que regulem as discussões e cho-
ques, pelo contrário, é considerado aceitável tratar os oponentes políticos com desprezo, o que permite 
que os indivíduos ressintam os partidos seus opositores (Iyengar & Krupenkin, 2018). De igual modo 
contribui para esta problemática uma cobertura polarizada pelos media, que leva a que os cidadãos ve-
jam os partidos seus opositores de forma ainda mais negativa (Levendusky & Malhotra, 2016).

Nos últimos anos, com o aumento das correntes e líderes populistas associados à extrema-direita, 
novas dinâmicas de descredito institucional foram surgindo. Os jovens que apoiam tendências políticas 
extremistas e que desacreditem as instituições de comunicação social e fontes jornalísticas estão mais 
expostos e vulneráveis a narrativas antissistema e conteúdos de fake news promovidos nas redes sociais 
pelos grupos políticos que apoiam (Deinla et al., 2022). Igualmente, extremismo político relaciona-se 
com a um menor grau de confiança nas instituições governativas, científicas e jornalísticas (Juvalta et 
al., 2023). Isto leva a que estes jovens estejam mais predispostos a confiar nos conteúdos que contenham 
informação falsa que denigra as instituições, os governos ou os seus opositores partidários, eliminando 
pontes para o debate político e impedindo a troca saudável de argumentos e opiniões, essencial para o 
bom funcionamento da democracia.  

O partidarismo é uma força determinante na vida social dos indivíduos politicamente interessados e 
investidos (Engelhardt & Utych, 2020). A pertença a um partido ou apoio a uma corrente partidária gera 
uma identidade partilhada, o que pode estruturar as atitudes individuais dos cidadãos, demonstrando 
dinâmicas de grupo e apoio a indivíduos que partilhem dessa mesma inclinação partidária (Engelhardt 
& Utych, 2020). A orientação política dos indivíduos também pode afetar as relações sociais que estes 
procuram formar (Huber & Malhotra, 2017). O mesmo se estabelece com as relações românticas, ou 
seja, identifica-se uma tendência para procurar parceiros românticos com orientações ideológicas seme-
lhantes (Easton & Holbein, 2021).

Desta forma, para além dos indivíduos estarem expostos a conteúdos nas suas redes sociais que 
credibilizem e confirmem as suas crenças, também formam laços sociais, relações românticas e, con-
sequentemente, ambientes familiares politicamente homogéneos, não só ao nível das suas preferências 
políticas e partidárias mas também na sua relação com a participação e visão sobre política (Huber & 
Malhotra, 2017). Este fenómeno contribui para uma sociedade cada vez mais polarizada politicamente, 
o que pode prejudicar a capacidade de debate e cooperação política entre indivíduos. É ainda relevante 
questionar quais são as consequências sociais (e que efeitos produz na própria democracia) da formação 
de grupos de indivíduos que apresentam baixos graus de confiança pelas instituições democráticas e 
colocam em causa os sistemas políticos em vigor. 
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7. Fake or not Fake? Os utilizadores (des)informados

A proliferação de fake news na esfera online é considerado um problema social da atualidade (Luo 
et al., 2022; Simko et al., 2021). Este é um tema controverso tanto na comunidade académica como na 
comunicação social e comunidade civil. Foi aquando das eleições para Presidente dos Estados Unidos 
em 2016, com Donald Trump, que o conceito ficou popular (Young & Brady, 2022), sendo que as fake 
news e conteúdos des-informativos foram também um grave problema aquando da pandemia Covid-19 
(Tandoc Jr & Kim, 2023). É assim, essencial compreender o que se compreende por fake news e quais 
as consequências da exposição a este tipo de conteúdos. 

Porém, definir este termo não é simples. “Fake News” pode ter vários entendimentos, tais como 
overload de informação, distorção do discurso público, descontextualização da informação, propagan-
da, rumores, teorias da conspiração, sátira e paródia política, sendo os mais trabalhados pela acade-
mia a desinformação, propaganda e rumores (Weiss et al., 2020). A proliferação destes conteúdos que 
aparentam conter informações ou notícias online mas que podem não ser fidedignos obriga a que o 
consumidor tenha de fazer a gestão e filtragem do conteúdo que consome, tendo de determinar em que 
informação confia (Schulz et al., 2022). Isto obrigada a novas dinâmicas de consumo informativo e gera 
novas vulnerabilidades. 

Fatores determinantes que levam os indivíduos a acreditar em fake news, desinformação e teorias 
da conspiração que chegam até si é a grande exposição a conteúdo noticioso nas redes sociais e o grau 
de confiança que têm nestas plataformas para reportarem as notícias (Goyanes, 2020; Xiao, 2021). Os 
mais novos, os adolescentes e jovens, por terem uma dieta mediática onde as redes sociais apresentam 
um papel central, estão muito expostos a este tipo de conteúdos (Selnes, 2023). 

As câmaras de eco das plataformas de redes sociais e polarização política são dois fatores que 
contribuem para que os indivíduos sejam vítimas de conteúdos que detenham informações falsas, ma-
nipuladas ou descontextualizadas. Nestes contextos é com maior facilidade que o consumidor não se 
aperceba da existência de desinformação se apenas for confrontado com outros conteúdos e opiniões 
que reforcem essa visão. E, uma vez que são promovidos conteúdos aos utilizadores com base nos seus 
gostos e preferências, estes podem ser vítimas das suas próprias convicções, sendo que esses conteúdos 
podem ser convenientes para justificar preferências possivelmente socialmente indesejáveis (Flynn & 
Krupnikov, 2019). Por outro lado, se não com o efeito de justificar noções previamente estabelecidas, 
estes conteúdos nocivos têm o potencial de distorcer comportamentos e opiniões dos cidadãos (Flynn 
et al., 2017). Graves implicações sociais foram originadas com base em campanhas de desinformação e 
com a proliferação de fake news, levando a perturbações em eleições democráticas e desconfiança em 
instituições, o que coloca em causas a estabilidade das sociedades democráticas (Mendoza et al., 2023).

Atendendo às preocupações mencionadas é necessário compreender como combater este dilema. 
Por um lado, é relevante compreender quais as estratégias comunicativas e técnicas que este tipo de 
conteúdos emprega para chegar e manipular os indivíduos (Cabañes, 2020). Contudo é igualmente rele-
vante capacitar os utilizadores para um consumo informativo seguro nas redes sociais. Um maior nível 
de literacia mediática está associado a um maior conhecimento sobre os eventos da atualidade (Ashley 
et al., 2017), podendo assim os programas de literacia mediática contribuir para jovens melhor infor-
mados e politicamente e civicamente participativos (King, 2019). A literacia mediática, é assim, uma 
ferramenta essencial para a promoção do pensamento crítico dos jovens no seu consumo informativo, 
estando menos suscetíveis a cinismo político e extremismos (Schmuck et al., 2022). 
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8. As Redes Sociais como um Albergue da Intolerância

A proliferação de mensagens e conteúdos que promovam intolerâncias nas redes sociais é uma 
preocupação atual. Esta secção analisa e explora a relação entre as plataformas de redes sociais e as 
mensagens e atitudes intolerantes nestes meios. É realizado um levantamento das possíveis característi-
cas individuais que podem estar relacionadas com a adesão a comportamentos intolerantes, tal como as 
razões que levam a que as redes sociais sejam um meio favorável à proliferação deste tipo de atitudes. 

Como já analisado, o contexto socioeconómico dos jovens tem um impacto na sua participação 
política, porém a participação online ameniza este contraste. Os jovens são a faixa etária com maior 
presença online, o que leva a que novos partidos (frequentemente com tendências extremistas) consi-
gam mobilizar as novas gerações neste ecossistema (Spöri et al., 2018). Um dos fatores relacionados 
com a radicalização dos jovens para conteúdos extremistas, para além de baixo rendimento escolar e 
situações pessoais e sociais instáveis, é o envolvimento ativo nas redes sociais e exposição a conteúdos 
radicais nestas plataformas (Cherney et al., 2022). As redes sociais tornaram-se assim uma ferramenta 
de exposição de ideologias extremistas para os mais novos (Cherney et al., 2022). De acordo com Uba 
e Bosi, (2022) carências económicas são as principais razões que levam os jovens a posicionar-se ideo-
logicamente nos extremos, tanto à esquerda como à direita. Contudo, existem diferenças de género pois 
tendencialmente as mulheres posicionam-se mais à esquerda enquanto os homens inclinam ideologica-
mente para a direita, e os apoiantes da extrema-direita caracterizam-se por apoiar atitudes autoritárias 
e desacreditar os princípios democráticos (Uba & Bosi, 2022). 

Deste modo a Internet revoluciona o modo como as correntes extremistas e intolerantes são for-
madas, através de um canal livre de distribuição e mutação informativa e política (Lu & Yu, 2020). O 
espaço online é assim um local onde as intolerâncias podem ser expressas livremente, levando a que os 
jovens mais intolerantes encontrem na esfera online e nas redes sociais um espaço para participarem e 
partilharem as suas ideias e pontos de vista (Bosi et al., 2022). O lado danoso da participação online é 
que facilita interações e comentários incivis e discriminatórios por ser um meio pouco regulado (Ihle-
bæk & Holter, 2021), uma vez que o espaço não é vigiado por adultos ou figuras de autoridade, como 
nos outros contextos offline onde os jovens se encontram inseridos (Bosi et al., 2022), o que pode pro-
mover comportamentos extremistas que os mais novos sejam recrutados e aliciados a participar nestas 
correntes (Goede et al., 2022).

9. Discussão Final 

A esfera online e as redes sociais possibilitaram novas dinâmicas sociais, informativas e partici-
pativas. Os jovens que nasceram no final do século XX cresceram imersos num ecossistema mediático 
em contantes mutações e desenvolvimento, onde é cada vez mais fácil estar em contacto, consumir 
conteúdos de entretenimento e acompanhar os acontecimentos da atualidade. Para estes jovens estas 
três tarefas acontecem no mesmo espaço das redes sociais, pois é este o local de eleição para consumir 
conteúdos noticiosos, sendo que as notícias simplesmente “aparecem” entre os outros tipos de posts 
(Peters et al., 2022). 

É importante realçar, os jovens que têm interesse pelas notícias e pelos assuntos da atualidade 
tendem a receber mais conteúdos que vão de encontro a estas preferências. Consequentemente, é neces-
sário questionar sobre o que acontece com jovens que não se mostram tão interessados sobre conteúdo 
noticioso. Sendo que, como analisado ao longo deste artigo, os algoritmos tentam fornecer conteúdos 
com base nos gostos pessoais dos indivíduos, podemos estar perante um isolamento informativo. Dis-
tinguindo assim os jovens que gostam e interagem com notícias nas redes sociais daqueles que não 
interagem e, consequentemente, deixam de receber conteúdo informativo sobre a atualidade política 
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nos seus feeds. Isto é particularmente alarmante se estes jovens não tiverem por hábito consumir outros 
media (como televisão e jornais) para se informarem, e nas suas relações sociais e familiares também 
não discutirem os assuntos da atualidade. Assim, podemos estar perante a formação de uma sociedade 
cada vez mais fragmentada em dois grupos, os informados e os alienados. 

Considerando que as notícias são fundamentais para a construção da opinião pública e para in-
centivar à participação (Klopfenstein Frei et al., 2022b), a problemática alastra-se para o incentivo à 
participação política e nos processos democráticos. Logo, os jovens alienados da informação política 
também vão estar mais afastados dos processos participativos. Porém, para os jovens que utilizam as 
redes sociais para se informarem surgem novas opções de mobilização no espaço online. Estas novas 
dinâmicas permitem formas de participação e aproximação para além das vertentes tradicionais, como 
divulgar conteúdos noticiosos, partilhar eventos, criar conteúdos e participar no debate político. Con-
tudo, mesmo nas formas de participação tradicional como apoiar partidos e políticos, as redes sociais 
podem potencializar um canal de comunicação mais estreito e direto entre eleitos e eleitores. 

Apesar das vantagens inumeradas sobre o consumo informativo e participação política nas redes 
sociais existe um lado nocivo das mesmas. As câmaras de eco potencializam a polarização política e a 
difusão de desinformação. É de realçar que a exposição a informação política que espelha as crenças 
dos indivíduos pode incentivar a uma maior participação política (Feezell, 2016). Isto pode ter conse-
quências evidentemente positivas, mas igualmente leva a que os utilizadores que se encontram dentro 
das bolhas de filtro recebam conteúdos que fundamentem apenas as suas crenças pré-existentes, difi-
cultando o acesso a novas ideias, outras perspetivas e argumentos políticos. Este fenómeno potencializa 
a que os utilizadores possam, com maior facilidade, tomar como verdadeiros conteúdos que contenham 
desinformação. Isto permite a construção de cada vez mais barreiras e fossos entre grupos de indiví-
duos com ideais distintos, potencializando o surgimento de verdades alternativas. 

A proliferação de atitudes intolerantes e o surgimento e crescimento de correntes políticas extre-
mistas são potencializadas pelas redes sociais. Nestas plataformas os indivíduos podem com maior 
facilidade expor ideias intolerantes, ou comentários denegridores do que nos espaços sociais offline. E, 
nos ambientes online, em vez de encontrarem entraves a este tipo de comportamento, encontram outros 
indivíduos que partilham dos mesmos pareceres, criando comunidades que reforçam a participação 
online e que posteriormente motiva a uma mobilização offline. Os jovens que tradicionalmente, devido 
ao seu contexto socioeconómico, a uma cultura de pouca confiança nas instituições e a outras situações 
pessoais, estão mais afastados da participação tradicional e de um consumo informativo diversificado, 
são potencialmente mais vulneráveis a apoiar e interagir com movimentos extremistas. Os discursos 
populistas e simplistas transformam-se numa ferramenta de captação de apoiantes para estas causas e 
partidos.

Como combater e promover um consumo e participação mais segura, consciente e capacitada nas 
redes sociais? A inclusão de literacia mediática como uma disciplina essencial nos programas educa-
tivos pode ser uma ferramenta fundamental para promover uma navegação segura no atual panorama 
mediático, tal como para diminuir desigualdades (King, 2019). De igual modo a aposta na inclusão de 
competências de cidadania e conhecimento político nas escolas deste cedo e o incentivo dos educadores 
na participação no debate político e ao consumo de conteúdos noticiosos com diferentes perspetivas e 
pontos de vista pode ser um meio de incentivar à participação e diminuir a polarização. Reforça-se que a 
consciencialização para existência destas problemáticas e os seus potenciais efeitos nocivos é essencial 
para educar jovens mais alerta para os mesmos. 
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10. Propostas de Investigações Futuras 

O levantamento da bibliografia realizado e consequente análise e discussão permitiu estabelecer 
um panorama geral sobre a problemática das redes sociais como meio de consumo noticiosos e de mobi-
lização política. Compreendeu-se os possíveis perigos e efeitos nocivos da navegação neste ecossistema 
mediático, principalmente para uma população jovem que elege as redes sociais como o principal fórum 
de consumo de media. Câmaras de eco, homogeneidade das redes, polarização política, intolerância, 
fake news e desinformação, são preocupações que devem mobilizar académicos em investigações futu-
ras. Assim, considera-se que investigações futuras podem olhar para esta temática especificamente no 
contexto social e político português. Realça-se que, para melhor compreender esta problemática, seria 
relevante analisar como as dinâmicas de polarização política nas redes sociais operam num contexto 
político multipartidário (como é o caso em Portugal). Apesar de o contexto político português continuar 
a ser movido por duas grandes forças político-partidárias, novos partidos surgem e ganham espaço 
mediático e representativo (tanto à direita como à esquerda) e seria relevante analisar como se posicio-
nas ao nível comunicacional nas redes sociais, e se/como referem aos partidos seus opositores. Seria 
igualmente de interesse explorar as páginas dos partidos políticos versos as suas juventudes partidárias, 
não só de modo a compreender como diferem na mensagem e formato de transmissão e apresentação de 
conteúdo, mas também como difere a relação das páginas com os utilizados e a interação dos utilizado-
res com as páginas. É igualmente relevante perceber como os jovens apoiantes de partidos extremistas 
se posicionam, relacionam, divulgam e debatem assuntos políticos nas suas redes sociais em relação 
a jovens com preferências políticas mais moderadas, principalmente considerando que o partido de 
extrema-direita português tem vindo crescer rapidamente em Portugal, ganhando lugares tanto a nível 
nacional como local. E, por último, o que difere nos hábitos de consumo mediático dos jovens informa-
dos dos alienados dos conteúdos noticiosos sobre a atualidade política, e como as suas redes excluem ou 
incluem conteúdos noticiosos e informativos. 
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